
  

OFFICINAS m: comPOSiçlo

B IMPRESSÃO

Pnoriiiemos os BRLLmuiNo MAIA

Rua de Santos Marlyree.

já# gos/Ã# (zé ;Éyczáía'ed

W# :ele &Dig/ala

“magias ADMINlSTIlACÃO

RUA DE Joss llnriaxo, 5?:

ENDEREÇO TT'.E(¡RAPHIC0

Diahtcto- AVl'IllU).

ADMINISTRADOR '

Belarmino /Xloio

DIRECTOR

Mario guarita

fUNDADoREs

 

         

 

_ Plinl.rc.¡çor:o -Curi'ospoiiilclicinu n nlllnlu'

eloa, 30 reis por lllllm. Agrudecmmnius ou recta.

AIIIGEIA'I'IIIIAlll-Auno 36506 tfraucot. S
www

mes na 1.' pagina 60 reis a ltltlm. l'uhlíl'n-lr

Hlmmn'uu. “700. Para o naum"" nuno.

4$500 réis fortes.

i'jitiioi

Está averiguado pela experien-

cia, que a maioria das nossas colo-

nias, sobretudo Angola, devem ser

colonias agrícolas e para esse fim

devemos todos trabalhar. E a cri-

se,que Angola atravessou, veio evi-

denciar que a causa do mal resi-

dia no pouco cuidado que a agri-

cultura colonial nos tem merecido,

na pessima educação agrícola dos

pretos e dos colonos europeus, que

não sabem tirar da terra tudo

quanto d'ella é possivel extrahir.

Para conseguir resultados effi-

cazes e duradouros, parece-nos in-

dispensavel estudar as coloniais

sob o ponto de vista da sua agrí-

cultura e criar depois escolas pro-

fissionaes agrícolas, quer no conti-

nente, quer no Ultramar, escolas

que f'ossem habilitar os colonos e

os indígenas a applicarcm-sc a es-

sa especialidade. Essas escolas se-

riam iniciadas na metropole e de-

pois nas proprias colonias, quan-

do aquellas podessem já fornecer

professores a estas.

E entre nós facilmente se obte-

ria a crcação d'esse curso especial

pelo desdobramento e amplíição

de cadeiras nas escolas agrícolas

ue já temos espalhadas pelo pai/u

lém d'estas escolas ainda tinha-

mos o Instituto Agricola, de Lis-

boa.

E se quizesscmos ter um insti-

tuto tropical, cre-.iriamos uma es-

cola, como a de \Vageningcn, na

Hollanda, que é considerada mo-

delar por todas as potencias que

teem possessôes ultramarinas e que

para ali mandam os seus filhos a

educarem-se. Esta escola tem um

curso de dois annos com um pro-

gramina que comprehende o se-

guinte: physics, meteorologia, chi-

míca, botanica, anatomia, phisío-

login dos aniniaes domesticos no-

civos e uteis, míneralogía e geolo-

gia, economia politica e rural, le-

gislação commercial e agricola, or-

anisaçño politica das colonias Iiol-

andezas, lingua japonesa e malaia,

desenho, culturas geraes de plan-

. tas, lavouras c adubações dos ter-

renos, machinas agrícolas , cul-

turas nas montanhas, arboricul-

tura, chiinica agricola, technolo-

gia, zootechnia, docnça e trata-

mento de animaes domesticos e

contabilidade agricola. Tudo. isto

se ensina em dois annos com trin-
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Em 1898-1899 o ministro da fa-

zenda accusava uma importação

em generos alimentícios no valor

de 15.18420005000 réis. O desbaste

dos pinhaes, com o fim de expor-

tar tóros de pinheiros, causara vi-

va preoccupação no paiz. 0 milho

americano substituira o milho na-

cional, que no mercado cscasseára

por completo, tornando angustia-

sa a vida do pobre. No paiz aftir-

mava-sc a existencia de 5.0002000

d'hectares insultos. Not-.tva eu que

contrastando com tudo isto, no nos-

so azylo sómente se fabricavam, e

ã mal, sapateiros e alfaiates que,uma

vez lançados às contiiigencías da

- vida, vinham avoluinar mais aín-

da o numero dos desventurados,

cm concorrencia mizeravel com os

' outros sapateiros e alf'aiates que

i abraçaram essas artes por lhes se-

rem mais faceis e de mais breve

remuneração. Sabia que a indus-

tria nacional só vivia com pautas

protectoras, principiando por ser

tributaria da industria extrangei-

ra, pela materia prima; e que a

agricultura só muito excepcional-

mente é que deixa de ser. a força

viva por excellencia d'uma nação,

sendo Portugal um dos paises a

que mais natural c justamente se

deve applicar este aphorismo eco-

nomico, pois que deve considerar-

se essencialmente agricola, se não

Mmaritímo.

j Pelo ue lí da guerra do Trans-

wal e pe a importação larguissima

Í que se fazia do milho americano,

a convenci-me que a agricultura não

excluia as outras manifestações do

trabalho, pois que o valente povo

boer praticava excellenteinente a

â subdivisão da sua actividade pelo

j amanho da terra e pelas outras in-

dustrias complementares: Levava

l vida patriarchal nas suas granjas,

1 de trabalho arduo nas suas minas

i e de lucta heroica na guerra da sua

independencia.

A America, para onde se emi-

V gra á procura do ouro,era tambem

' um vasto mercado agricola, espe-

cialmente de trigo,“sendo Portugal

seu tributario em substancias ali-

  

f menticias. A Associação Commer- f

ta lições theoricas por semanaeCial d'AVelPO, n'uma intelligente

iiiiii-iiiiiiiii Militaria_

quista local; os republicanos e os

socialistas não a poderão contra-

riar, porque tudo faz parte do seu

programma.

E, assim, se V. Ex.“ quizer um

dia levantar no parlamento esta

questão, ou mesmo ex-parlanien- '

tarmente d'ella cuidar, terá os vo-

tos de todos os. aveircnses e as

bençãos de todo o proletariado,

especialmente, Porque são os seus

filhos que me hor colherào dos

fructos do trabalho de V. EXP.

Ill.mo e Ex.mo Sr.

Nas dunas do nosso liberal duas

zonas estão ja ein florescentc de-

senvolviine nto de arborisação, con-

tando a de S. Jacintho 210 hectares

de sementeira e a da Gafanha,

fronteira a Ilhavo 180 hectares-

Pelo decreto de 24 de dezem-

bro de 1901, da iniciativa do parti-

do regenerador, o estado para pro-

mover o desenvolvimento das inat-

tas particulares, auxilia os proprie-

tarios, seus gremios e associaç es,

as corporações administrativas e

estabelecimentos pios, fornecendo-

lhes sementes plantas c pessoal pa-

ra dirigir os trabalhos e isentando

de contribuição predial, por trinta

annos, os terrenos de area Supe-

rior a um hectare e que foram sul)-

mettidos a cultura florestal.

Ora, tornando-se agricola o

nosso azylo não se poderia asse-

gurar o futuro dos azylados, dan-

do-lhes determinadas extensões de

areal, depois de devidamente fix.t-

do e proporcionando-lhe os meios

monetaríos para 0 utilisar por

meio d'um emprestimo predial que

o municipio assegúrnria, como o

mais interessado, ou lhe cedetia se

antes se houvesse prevenido com

um emprestimo ao Estado destina-

do a esse fim ?

R
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Mas temos mais ainda.

O grito unisono que se ouviu

no pain, após a victoria. definitiva

do major Roçadas, foi de que de-

viam terminar as guerras africa-

nas e nós sustentarmos ali o nosso

dominio pacificamente, isto é, pela

construcção de linhas ferreas e pe-

la colonisação agrícola.

Ora na Africa poderiam~ ter

tambem os nossos asylados um

vasto campo de trabalho e de es-

tudo. Uma vez ensaiados conveni- t

entemente na agricultura conti-

nental, iriam frequentar n'uin nu-

mero limitado, uma escola colonial

agricola, que ja'existe, se não es-

duas praticas.

Independentemente do ensino

da metropolc teriamos de estabe-

lecer em Africa e talvez na India

escolas primarias de agricultura

colonial, depois de a Africa e India'

mandarmos brigadas de estudo,

constituídas por agronqmos, um

medicoe um engenheiro, brigadas

que depois Édeveriam _apresentar

I¡ resposta i'i circular do ministro das ' tou em erro, na Sociedade de Geo.

i Obras PUNÍCBS, a que me refiro ; graphia. Para isso, passaria a fa-

<no fim da minha primeira cartawzer parte a Casa Pia, de Lisboa,

mostrava-me a necessidade de cul- . cuja organisaçãd se presta pel-rei-

' tiva? aquelle vasto areal, aponta- l tamente para este fim. Após o cur-

. va-me_o exemplo da Gafanha e di- E so, seguiria para a Africa e com.

¡zia que era preciso sub-dividir ! forme o seu comportamento ante-

A aquíllo e elltl'egal-O á cultura Pat'- , rior, ahi lhe seria prâporcionado

' ticular. E o terreno preciso para applicar

E's 0 que me suggeriu a ideia a sua actividade e tirar o fru-

da transformação em agricola do to do seu estudo',- compensando o

  

existe na agricultura da metropo-

le onde braços cultos quasi não

existem. Olhemos para a Africa

onde Portugal grande e o povo

se pode nnbilitar, enriquecendo-se

e enriquecendo o seu paiz. . .

Não devo eu cancar mais a at-

tenção de V. Ex.“. E fínalisando cs-

ta minha carta, solicito de V. Ex.a

indulgencia para tão grande mas-

sada e interesse na consecução do

que proponho, subscre't-'endo-mc

De V. E .n.

Am.° m.° V.or Correlig.° ded.°

e Obrig.”

Aveiro. 13-3-5108.

FranciaCo de Souza Alain.
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l Foi ampliado a outras estações

!entre as IÍHRHS as d'Aveiro, Óvar.

Espinho e Granja, o serviço de ro

itrpçíín e guarda de pequenos Vuln

nws, eXIstente _já na estação do

Rocio.
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O sr. ministro da marinha pen-

sa em augmentar a fiscalisação ina-

ritima nos centros da pesca, bem

como rcgularísar o regimen da pes-

ca na tio-sa ria.

i*

Mais um.

Foi nomeado administrador do

concelho de Vagos, o rcvd.” Joa-

quim Rocha, que com o sr. Mendes

¡ Corrêa e uma numerosa japmwziz,

l passcou as ruas d'Aveiro na pas-

sad-a terça-felt" .

Prosegue o sr.. Conde d'Ague-

da na distribuição do bolo admi-

1 nistrativo; e o partido progressista

ta dc Sôza a soffrer. .. e a cahir.

a*

I Foram recebidas no Rio de Ja-

neiro as duas carruagens de gala

'que tinham sido encommendadas

para a projectada visita de i). Car-

los. Foram recolhidas no palacio

de Catetti. Custaram cem contos.

U'

E' certa a nomeação do sr. con-

selheiro Alexandre Paes do Ama-

, ral para reitor da Universidade.

' Como o acto da posse da direito a

3 tres feriados, os acadcniicos est-fio

ancioso.; por saber quando s. ex.-l

írà tornar posse. Em menos de um

anno ficam sendo quatro reitorcs

¡que tem tido a Universidade: os

lsrs.: conselheiros Santos Viegas,

t D. Joao de Alareao, Neves e Souza

A e Alexandre Cabral.

Fructos ainda do franquismo.

*4

A proposito da administração

do concelho d'Ovar, que como a de

¡ todos os outros concelhos do dis-

l

nn segunda. o quintas- ttiíiiiwi
   

Agora o Ovarcnsc usa de identico

processo.

_ Protestanios, e ao nosso ex.“°

amigo confessamos o nosso respei-

to pela comprovada e jamais des-

inentida lealdade e dedicação par-

tidaria.

I

_ A estatistica relativa :'i morta-

lidade no Rio de Janeiro durante

o anno de 1901 accusa-a na propor-

ção de 16,2 por mil habitantes.

No artigo' editorial do Seculo,

d'antç-hontem, escreve o medico,

sr. dr. Carlos de Chainpaliinaud :

“l..lb'llôil. com os seus 2.6. oln-

Lils_ annuaes por l:()00 habitantes.

mais pareço uni ti-niptu dc Iii-trate,

nn) verdadniru açougue, do que uma

param cnludo cnin piinpunicws de

ICCt'llvl' estraiigmros.

O ¡irinio-iru dever dos ::over-

nauIi-s seia baixar :iqnollà tahxa pa-

ra lõ on l7 por niilliur. uritandu as-

sini, Htllillêlilllt'lllí'.. u inurto de 2:(300

¡lessóas, quo tlit-s deveria 'H'Zill na

con-irlt'llcla. .. Ho «ln lia'miiitn iiJi-I

a tivéusun pordido.»

*Está jz'i Lisboa em“ condições

peiores dc hygicnc do que o ltio de

Janeiro. lim quanto na capital bra-

sileira a mortalidade é na propor-

ção de 16,2 por mil habitantes, em

Lisboa essa proporção é de 24,0 l.. .

'N

Toni-sn lallatlu muito da disso-

lnríin da (Yara-rara Municipal tl'vsto

oniicellio o. l'tll Uchôa esse boato

circulou tambem, rrln-rindo-ss a elle

todos us jurnnos diarios da capital.

O Carrero da Noite, «Ir-Dra.. do

partido progressista, i-screven on)

ileuiiiuntidn:

«Estatutos aiictnrisadns a allir-

inar que na Cilllfl'l't'lltlla que o sr.

governadnr ('.lVIl d'Avoiru teve Ct'lll

u sr. ¡'irosidt-ntn do ctiiiselho, nun

sequer llHlIVH a "Nils jH'qllt'nil "Cru-

rencta :i snppoaia dissolução, que o

sr. Cullth d'Agucds n'io pediu, nrni

pediram

O Diario Popular. l'L'ft'l'lntlH-àiü

tambem a esta boato. diz que a no-

liilissiina altitude gnt-crnauva (l.) ur,

Maneira do Amaral erajii do ¡in-r

s¡ garantia da inexactidi'iu d'ossas

atoardas, inoxaclidñu que, nu tem-

tanto. frismnns. eniicloo o Popular.

Dt-corlo. Frias se l)HlIl a atti-

tudc governaliva do (lili/rt) do go-

verno.

Coin a elevarñ'o a conde dn nos.

so prezado amigo n assignnnli', sr,

Visc-onde do S Thiago dolu-lido,

dou-se nina tintzivel coiimidencta, di-

gna de int-iiç'in especial, «een-vc o

Diario de Notícias. Foi o llillllln

Condado cniint-ditlu e assignadn por

sua Inagoslailo el-roi De Carlos. tell]

9.0 du janeiro e o jirunciro diploma

CunCUtlllliI e usei-_gundo por sua nia-

¡gostiule cl rt'l l). \Vlanni-I Il, na sua

i

um relatorio Circumstancíado de= tl'íCÍO, foi duda 1105 Progrecsistua', 1 lllllillu :isuignamra régm, realizada
tudo o que nos podesse interessar

sob o ponto de vista pratico.

:. Assim fizeram os inglezes nas

suas '(hlonias.

Mas estas escolas, de que se

deveria estabelecer uma vasta re-

de em Angola e nas outras posses-

sões, teriam cursos simples e intei- -

ramente praticos, como as Escolas

moveis que presentemente correm a

o remo-Maria Christina e Conde '

de de Sucena. Tres ou qutro lições

or semana aconselhando as me-

hores culturas, ensinando o uso

dos instrumentos agrícolas e dando

indicações minuciosas sobre as

doenças agrícolas, modo de as tra-

otar e meia duzia de esclarecimen-

tos sobre;economía agricola, bas-

dariam para crear uma geração de

colonos intelligentcs e conscencio-

sos, cujo'traballio e esforço enri-

queccriam cxtraordiniiriaincnte o

paiz.
q

WM
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' nosso asylo, ou pelo menos a crea-

' ção d'uma secção agricola. Foi em

_ 1898-1899. › '

Contava então 18 para 19 an-

nos. Aqui, n'este jornal, abri cain-

panha, mas o silencio fez-se em

volta de mim. Passados annos, po-

l rem, appareceu' o sr. Marques Ma-

: no, que n'uina conferencia publica,

manifestou idcias ídenticas, afiir-

- mando que o azylo deveria ser

agrícola e que a sua transformação

' imponha-se. '

Todos em Aveiro hoje reconhe-

cem a necessidade de educar os

nossos asylados na agricultura. O

presidente da direcção da Associa-

ção Commercial que elaborou a

_ resposta á circular do ministro das

Í Obras Publicas, a que me tenho re-

ferido, era o sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto, hoje chefe do partido

progressista d'Aveiro.

O sr. Marques Mano, que de-

fendeu tão bemquista transforma-

t 51:30, era o mentor do partido fran-

I

i

Í

Estado dos encargos que houvesse l
i

tido consigo.

E' preciso notar que na educa-

ção dos asylados devia ser obser-

vada rigorosamente a disciplina

militar, sendo-lhe ministrada toda

a instrucçào até a data da sua sa-

* hida, o que julgo perfeitamente ra-

soavel, pais que para os paizanos

e não asylados, julgou o sr. conse-

lheiro Pimentel Pinto de necessida-

de, a creação das carreiras de

tiro.

E' complexo de mais o assum-

pto, cuja exposição e demonstração

exigiria muito espaço. No editorial

d'hoje, algumas considerações são

feitas sobre as necessidades da

nossa agricultura colonial e n'ou-

trgs artigostdeinonstrarei as van-

tagens de tudo 0' que tenho apon-

tado e a maneira como julgo dever

ser posta ein pratica.

Pensemos todos nos braços que

se perdem, sem cultura, nem ap-

plicação. Rep-.treinos na falta que

:Diz-se que como premio do

Consolação o iii'. dr. 'obreira lronxr-

ra a certeza de que lt¡ ser despacha-

do esci'ivúo de direito o seu lillio mais

\'ellio. Fui isto que .se publicou e nem

ontrn razão se den'pau-;i que ao ¡nir-

tido rcguncrador local fôssc dada qual-

tjtttr salistaçiio depois da promessa

de que no goveano da concentração

rotativa a uiictoridadc administrativa

ltiCul seria dada por nm delegado seu. ›

Desde já protestamos contra a

intriga. O sr. conselheiro Sobreira

é um velho regenerador, dedicado

e lealissimo. Não ha muito ainda

os franquistas quizeram attribuír-

lhe propositos de deserção, Caso

fosse dado a seu filho o logar de

. secretario da administração do

à conCelho. Foi o proprio governador

lcivil l'rauquista que o desmentiu.

escreve o Ovarezzse:

 

ein 22 de fevereiro.

C

Uma gascta d'Agueda tudo

;ignora do que interessa a Aveiro,

1não admi 'ando por isso que não

[entenda o que aqui se escreveu,

em carta aberta, ao sr. dr, Arthur

da Costa Pinto Basto.

Seria a figura nobre e insi-

nuante d'este prestigioso vulto da

¡politica do districio, que desiitiaria

seta 'R

Sim, porque às vezes ha doen-

ças. . .

Q

A mesma gazeta querendo de-

fender o sr. conde d'Agueda dos

ataques que esta .wifi-ends, pela

maneira como iniciou a sua admi-

nist'açao, diz que nem todos os

administradores do concelho tl'rs-

tc districto, são progressistas.

i Quaes sao então os rcgenc 'a-

l dores '9 l '

lo reparo asnatico da citada ga.
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politica bu bietricto

Não vale a pena demorar-se a

gente muito cm commcntnrios para

Ora não seria preferivel medir

o colli-ga um pouco melhor as con-

sequencias a que o podem arrastar

as suas prempitadas criticas sobre

actos alheios detiirpando a boa in~

tenção dos seus agentes? Crêmos

DISTÍRICTO DE

 

Í lhada o exonerou, e o nomeou para

Ílhavo.

E'. pois, politica retintamente

progressista a que se está fazendo

em AVeiru. Não temos que admirar,

mas, sómente. que registrar.»

AVEIROà

O OPERARIO

__=(*)---__

  

rovar ue o ar. conde d'A ue- , - . I .' . . . Cl i

Fla errouqou enganou-se poisgque hm" q"" 9”", é 90“““ “"m qu“ F. h . b l Perguntas me quem sou, farto milionario?

,. tá f_ ., -d _d _v ¡wm _ão the esta na massa do sangue.» _ icamos ele tam em pe o re- VM, breve responder. . . Sou o rude tiperario

ndo e's (ll'zg'in o 9 mm à l a i gmtm' apenas' o e )il lo alicerco em (ue se firma o mur , Fms e' u ncnte ro- . . . , t ( n _ ,

gríísigi-li pzniliiarelíiiilxã ldo parçido A Dlscussao amrma' &SSIm'i t - ' (Ia nova sociedade Olbraço (Io futuro i i
_' ' ' 1 ' . , que o sr. conde d'Agueda resolvc-- Estupida e u-agioa . . . ' ' eo,

regencrndor que, por 13.50, em t0- _ , ,d l A seiva que da Vida ao vetusto carvalho
d' _ l. 1 _ d ia ceder aos regeneradores a d - mascaradn ,

a da ni 1a Wmopmmsmn o' ministração d'Ovar mas oa seus ' i a (1“e “e enem““ " i'm“” O “em“ d" trabalho'
,'R ›. e -succ 3a- .' “.' ' É ' - ,. - . ' -,_ b, 1111.““ ”MJ m (a d 11 amlaos ¡,npozermn_se e por msm“ Em Bragança. “comumente o O servo da olñcina. Um cofie de miserias.

do injustamente, cremol'o bcm, o O , . . . . G~ ¡ - rii
nogso velho amam m_ congelheho o sr. conde dAgueda provou que m-¡g¡,m.-¡0 sola¡- (la Catia "amante. igantesco ieroi- que sente nas arterias . W

~ - .“ . .' vinha para Avciro fazer politica e uma famma como mermo cama“. pulsar com força estranha o sangue dos guerreiros Jon
Santos Sobreira, dizendo-se que _ l . _ (d g _ 9 , l l, H U ñ“ l b

sua ex." pactuou com os progres- aguelgtíflf ”elf _1 ::io flo _Irtí [louco, _pdgou engenhoso o niteres- das lli'slcs (e ¡01|! mn. m IU i ns 0 retros , .eu,

sismo, a quem por isso foi duda a d eflffeda. (five Êsaiile parodnar o attentado de l de que fundaram na America 8 850018 do progresso. V

administração do concelho. 1130,:e$°::lã Otludn ¡MUCqu ser”“ “wenn", E, assim, o pae Consta", Um saci-rdote crpnte, activo, do congresso :

. s o . g r s . L . , ' i

O Sl'- COQSQHICH'O sobre““ !10 dudu a :dmiáíqí ,ação do con'celho_ ' tino Manuel Gonçalves, como orga deiiioi,ratico._ A base, a pedra, o fundamento

orgã° “1'21““ch do ?mudo "O-ge' Não O foi_ Os amigos do 51._ conde ganisador da farçada, lima do João da geração vmdoura. O fraternal Cimento po.

Banido* d ONU', PIOÍCSM. Cablalc' d.Agueda ¡mpummmüe e O 81._ pranto Para O qu., "wap“, n'um ca. () fogo iiulitorraneo alialando as montanhas de

cendo assim a situação:
conde d'Agncda para os aguentar...

fez politica e só politica.

vallo e. entrou a correr em várias

t (lirecçõer.

 

e que n'um dia perto abrirá as entranhas i

em iuedonha erupção. jorrandu :ía iinpnrezan
u ul o no aiitho 'aados a - . . ~

amrii'i gm“ Sl › ' -rlii 'lo O orgao do Parado regenera'i Sun filho Accamo Gonçalves nina lava calninante. Um riso sem reprczaa Fo

l sia¡ que m; eo: "cum" ', _sr' dOI' d'OÍÍVGÍPa &Azemeis; ill-"Prova A vestiu-se e caracterison-se como o que, passará raivoao em rnhra cataracta “E
capa:: mnpa ping. ral. im m|caractcr o que escrevean aqul nlo nosãio ,HM-ess” Bmça o, Pegar““ rpm“ pm_ mma dm, ¡,"rdem' da CMP"“ magnum_

l“ CH.“"ÍIICRIGCHBH -' 0 u . "u _ v _ .

à ^|i -. | .f mo l. i . pçmliilmo n' mbre a *mit-1m, O rewolver que suppllnha descarrega O rapido Condor que tere os gaViões A,

'1053"' "51“” N 9. 6X- C“HS' '1“' letl'lCtO, commentado-o awth .sob , ~ im r' ni a Virtude em rlvor'as e BHÍÕ s 'à

1 ro Campos Henriques, Solicitaria do a cpigl'aphe-simplesmcute verda- d“, Vl"“ Para c”“ “É“ “3139"" “'“a Í1"" L" Pl“ . a A 4 1 e

GNN",th Cm¡ de Ave"“ a m¡ del-1.0 . carruagem, em que iam quatro poa- sedentos (e prau r. potencia -igriuta o .

"ums“.wqu “1,0“,¡CUHW d-Ovar Pa ~ sôas reprosentandu os membros da quo faz do pubro alguem. da furos ao illola. °°_

' r' . . . . , , - , . . . ' .

m m¡ seus amigos e que ..Rio mag“- «O District!) d Aveiro. nn seu ,familia leal. Sendo o papel :lograr O ft rru :ianntIQÊàLtâ;llü, ¡lritllllt't do cautcrio, w,

. . › ,~ . . . f . . . .- - l -"' '. ne nen ra mara u t ea io teu llll crio na
"3,1”, por ¡icfemncm Para com n H. iiltiiiio numero. n leiinilo se .io apra _ nlia (iLSt mpi ilhado poi Ioao in (t l P em

tular ila pasta da justiça. desejam

annuir ao seu empenho. Attrietos.

que iià'o vein para o caso discutir,

gressistanienlo total das administra-

ções Coiwedhiaa n'este diati'iclo, eii-

tre outras verdades, igualmente in

Nalva, do 18 aiinos, irmão do sup

:posto regicida.

Quando a carruagem passou

  

da bolsa sobre a honra A tosca picareta,

que lia de demolir com impetos d'atiileta

os forros e prisões, a forca. as guilliotinus.

    

. . t ' . ' ,. x v no fara da eiiXovia um monte de ruínas. ›

3" i””mamm a”“ des”)Us “mim" mw"“w's' du a “mim“. pm BMF, emana““ u. píib andam ?Pudim eu aou "l disse ó farto milioiiario '-
cus (In nosso chefe e (In ¡nagiglrailn .O parlidt) regenerndor do districto Por 1“( d a 'P'ra' d corn". “uc'uni n 'll ' x l ' . . ,

superior do districto por Ciiío thiillA d'Aveii-o trm forças quu nã" 8° V“"U'WD Í le n“ cava“”i 'Itisrtdll'u C"“lm as o "unem "lupm' '7“ m" V'smnann' .

w, ru¡ chamam, a Lisbun O n'nssu dl_ nunca em Oliveira d'Azemi-íii e iili nni j pessoas que tam no vehiculo, sem q"” Í“Z " pm") r?" que_"“w° a "mll'dã"

rectur vulto pl“"elígioeo a querido que de nenhum presumir. o desgraçado. que o re- a guerra do direito, a Vida, á redenipçao !

' H , mudo o er. conde d'Agüeda dBVNÍB d“ *Wolver tinha uma carga. 8 '

Q"” ' ' quer C"“ maine” som' colibíderar- Esta foi cravar se no craneo de E No'onlm-
pre a attiltiide que lhe Iiiipnnlm H E pala Olivvira d'Asemnia o sr. con sm, irmão J“ão que redondauieiite

à¡
sua actua situacao no partido _não do d'Aguedu nomeou um progressista «an - ' - --~--“ d“_ . , w.. ~ i ' 3 .

Contemporisar nem nmnu'r a que a ragé», o muamn administrador, que no I ::Qua Tlmlldwv'rgra[tjiãgãmirrgãñã , _ . . H t d l l .
- u u o I i l' Í 4 .' ' I

(zur/mmlade administrativa no con- "0980 in'üado 0"'I'hlltãWM'l0 ° 5""8" 9" l :e a ,mle' im ?esswnuu da ¡Tê/mm¡ POlltlca e SÓ p011tlca w Í) _a u uma mena' Pre““

cel/iod'Ouar fosse cmi/fada aos pra. dr- Arthur Pinto Bash] "Ie 11""" s"*""_81q _ _ I I p *)___ me" L u"" n "'“mr'w a ll"“ ”h“ "

grmqçlus iso-m tragam, embora improticuu, uu iilti- "h“bA' “ “r“sa- _ l_ '-3( '_ a SMlO grande.

' ' ' ° a v ! - › ' carriia 'em aroii iinmei iata- i ' A

Mais, se naocontempnrisou nem m" eo“" “do pmguwam" g P . .~ A l, l' é › “even-“luis ns cambm” e a' '9
annmu e a“ “ultram, 9mm“" l dos mento e, em meio do exclauiaçoes Fal .i-se a ii que certa a no- Mwenwnha Para "5,, n NhMPrem

A n . ; a _ . . . . l

”a um" m_ “m ("e a( “PHS l ) mr v Temos agora de ver a maneira i do terror. Snitados pelos figurantes meaçao d uni individuo d'llliavo. pro- o preteudui.,ga¡,,,,,,a,,¡mn.cm hm, M_
. . r . t v _ t l , g, . _ l .a. _ _ l _ l à . ' _ - - ,Em“ “Kamila “Ml“wmlmmlnre: é como 0 sr. conde dêtgiictla caco de, tao inipit-pria Su na dm Eutruilo, iegutu do sr_ Augusto d Uliieira Piii- teiii.ao interessado perguntando-th

g i . a ' lhcu o pessoal administrativo. Í, mfehz rm [razldti para sua casa ;a . . 1 . . d 'i l _ '. i u. i., l. ' H .
(30111' Í ut¡ 'ls CHI ¡unlçl l a W r , ' , , [O, lirirnl 0 0g!“ e l” O U lltOl (il q f." Í 80 le 0i , . . i. aucms HXCB- ouçamos o (,orrew da FL'HCI, ¡- 1 l À“ . .i i _ ~

' t- f' ll - ' ' "'"rm' ca m“ " S" 'N " e d L "m" nossa barra va o ielu morte do uii- bilhete.

pompa” H' m“"wm" “à” 'e Per Orgao do parado regencmdor d a' - o me Qiie largam o cavallo e cor- . ' ' g l l'| t linittiaiu lltlraltstgi'nle oppnsicño, quelle concelho: ' l_ 'Í I ' _ l', ¡, b,-- _ ñ “E“. ”m o”" ”a 'l BPOMÍW 0 '10' 'ils
d _l l . d d., › rera al urina( anien c a (tiara - N, l mem_ _

e“ e que ”" (”de " "uma" se *1 ' lliu lastimando QP sinceramente de a“ DO' e ser' A ' í ' 'r
("Wan/iam os seus "oligos pri/¡liciis «O sr. (raspar _Alves Moreira , [N'lid'l [qu "iate e smgular m¡- A um"“ “unção Dalmo“ é pu_ Agiii'eFL. -redargtiiu o outro. ,

e a ,msm da remo se acham¡ can/ia é progressista facclttsu, com uma ella“” t “monte adminiümlim_ O sr_ gwcr_ no r lna lãlàlõâ Colina em o'gatii.

. . l . l, \' '

da a um cavalheiro exit-milio- (ms larga Í““m de P“i'l'qmces ”d““asj Q 'u ,U ,,,Wimnañn naum_ "Mor cm| embnm ;cum em fazer ., to' w' B m' Hdmi) (-"Hila

partidos (rm/¡ciuuoes' que Cumpõem A P“l'""ha r“? Pa“” '1“ 3“" mm"" 3'?" 1“ _ . l l . ,tmn \rouyeççiqla nâo (leve sans- Ja recebe" a “mudada d" 'm'mw'

o ministerio ra de ser oflicial. Nttn'rn d'aqiwlla "ai n"" h“ ”'90“ VH ;Í the" es mi', i l.“ " i B ' i ' A¡ . l' df””s'laml" Will-0 Clinton no Monte

O sr dr Sobreira não :ir-cedeu alma sahiu consa leal e. sittt'í'ra' N“s i msm“” da” que rm nlwiisa'm” “zur mmwmnmiui 'Mim amis' iu_ "o“ .
l., ; l I _ _ _ .^ ' seus mmlos n” “HH". ,. ,m MNE., ainarraI-o di- pés e maca a iiina ca- rante o actual ministerio que e extra Que "num, qm. n ¡mlwe cama_

a Pe' '1 “b "'s “*"'*“'Sl"s› dp"“as _ i ¡dt-ira Para iiã'o tentar Contra a exts- ' i' lt l'l) 'i de icndeute lelrn h vi l H ' l
l'. . .' x | ' b - . estudado, como no proceder se re« . . lmr “ =' * e “- 'l ' " a 'e l”“*arv V““ 0 *0 90m

c“" L“ m“" 1"" "" “A U"" “ 3"“ - - tenma unico lenitivo PUB t'llCUllll'a- D' -p 'l d o s i . '1 . .i' l. , veia a “Vlmcnsm Pura e mmplpg .le › a _ i iz-se mina (pie o pro t.in o o e¡ querlt o papi iii to.
e nosso chefe conselheiro ( aiiipos _. , va 3,, ma¡ “w Franco" . . ,.

Henri t l"b ' l -' › quem "Ve l“)llllcallwllle. Para ein- l “. sr. (NWBII'H Iinto possue quarenta e _ü-..___. t
q tea, que a .Ls oa n c iainara, ' F I' l l cadeira -- a a- -

- baliir os outros ”smp“ d H n ' P t'intos 'annos tendo tü'i'õ'ltlt) 'i IOI' PRE|T03 E H0 ile como sr. Conde. do Agneda, rvce- _ , . mma ,.amaiavescñ ,yum cmne ha_ ' c _ | *" l' l MENAGEM i

b. i | - h . . i , N um "IIIHSÍBTW d** acalmaçñv, issu o limite da idade para ein H'C os Cuno team os, partiu¡ ariiicnte, , mundo (ne nos encheu de viirgu. ' i g O .1' ' . ' ~ '
. .l i. - o sr. Gaspar deseiiipanliara o papel l i ' bi'. "5mm” c“gm'llc'm C'V'l- b
as mais L eva( ..is e Iiioqiilwicas pro l l Í .s nha PN.an a Bump" uma e mm_ pu iLos. "mw reg ,eilwbumsimn a' . l.

l ¡ \ "' l 1 . l _ _
vas de ¡iefcmnma' Raman". com que t rstlnipeii iuii no.1.. os raitqut do“" a hlslurin palma ,l bem O cmmdoi l_ l¡ l Oh Piiligo e :iii i

__ _ , .s › _ Q , -~ _ ._ . , oiii'ecoria “t“ -
applauiao do seu Chefe, a aceitação l** 3 99!“ 0 progressos a » parem ¡mpossivel tudo aquillo. A assocniçao commercwl e nm g . l l, ls 'H u "mi" 'l A

de outras adiiiinisiraçñes que ama. _ , _ ã tambem aqu¡ ,emos Chun”“ a, ,,l_ Ve"" e t 0 0110. si' conselheiro Au-

velinente lhe foram oll'ert-idan m Mas escreve muda o correto ~ ' i “mi“ Fone”“ d'Al'aUÍO e 5““ “Nha_ ' - ' l' ' ›_l ,r da Feira¡ teuçoes do poder central pa 'a o csta- ,o n. l A If 1s y _ _ , , o .. ._ v. . . . ..

Isso quão eu “nim" "'¡cn"lm°l;a do caliotico a que estava reduzida a .u a; 1,'.05 lr" P“"ÍU'OW mo 'e
unicaine e na consecu -: o . . ' ~ ' 'oe-*HIS t ' í.“ ' ' ' -O . t t (el. (a ll** . (tVeinosquaosr._i,onded Agiie- _0000_ n corporaçao dos pilotos da nossa I ' _m'c'u 's " Lan'ocs' m'"

var Cilmil in tiros mui aceis ( e da ,mma a sua Imp““ [Humana, barra memoratn'us do pas'saiuento do grau- tg_

prever i ai :ll a crise por que passzíra se", cnnsmeraçôes pela missão de Um homem feliz Ft med” Por ¡qw que se amo_ de epico portuguez e apresentad is

0 S"" P““Í O' . acalmaçâo de qiie u incuuihirain ein ~ - ~ - ' e") ¡J'Wei'e'ltes SESSÕUS i"NNW-'Si da 50-
Nño intrava Interesses possoaes - . l Velm a 5““"(230 WM"” actual' (We - - -

) ,1 . I , .' ' Lisboa. Os homens que pOBBd'n vang 0' .O é “wmv“, um reforlmrqe Ciedade Namoual Lainoneaua, de que

mm l": PW?“ :i'm'ctds lmhllcas S. ex.“ vom de escolher, para flar-SE! de serem absolutamente fe- "a l l ' ' ¡'H l Ç o sr. conselheiro Araujo c Silva é
. v v 4 . - . ._ - 1 1 ¡ I i › _

que'. azar os n. o VrÚH os. ti_lllptis pa 0B dwersns cmwulluwt ,,dlnlmslra_ ¡,zes sa” "mm, mms, mas ,mula se coinp etamuitc aqui, i cmpuraçdo. membro Bmw“”

ra IRRO e nem a organisaçao espe- ,lmea reúmaunmm Prugregsmtas, encontram. tornando-a util e decente. AS me““ . l., I
_ . . _ . _ _ . ._. , _ .".iuiuan-:

9“" d” garlnae l"_'_l“'“m“_6' N“'es' sem attender a que u'algiius d esses Na Suissa, por exemplo, eXis- N10 "me llrelleüchtr'se 0 '0331' i 1 se

à"'):r*í'lah"2:h°:"_Ta“: 'allmla' concelhos o predomínio politico e ie um, chamado John Schmidt, que depiloto-mór da nossa bai-ra, sem um Camões e a Historia; o Vulto ›
| 1 t |, HILI'ÍtrLrlllt u e 'mn eleitoral pertence aos regenerado- tem essa pi'csumpçz'ín. concurso largo. de maneira que todos de Camões; Preito a Camões; No t.

. ,ri r . . ^
( se _lim fl“ 3°“) ” ¡c'al “0'" 03 res, o a que, na propria Capital do Soliie a porta de sua casa, vê. a cnc ¡.,msam con“,rmn Im,.un gen_ fim do seculo, _Homenagem a ca- i

n SL"" ' ”WP ”Ê _ distrit'tu, essa vantagem esta do la- se esta legenda, em grandes cara u, ¡,ablmmh c mm maus os ¡.equ¡5¡_ mó“: «Os LUZladilS»i a Lyra de

Mais nao e necassario alongar. do dm¡ franqumas_ claras ;_-«Mora mlUl o homem mais ,os memso., “à" mm“ de certo_ Camões; 9 dôr suprema (Camões
- - - \ j . . -' ' - ¡ l o n

nio-uos ttldla para di uionnlrar que b. ex'. Dn",me fazer pahhca i (“1,2 ,ln ¡,,uud.._,, ' . e thhemla)-

Ceileitcia 'lit'llln'l foz o er .ir s' .. , , . | . . . Mas tan'lieni é necessario que cam a
J . I ' n < ~ ~ t k 'l' (Ie ;icahnamux MHSPSÍH lazeiido iexa hcillllltil que conta ClliCOBYlla e - › - |

lireira do lunar de -ulnnnisiradnr ' ~ - ' entrada do novo piloto-mor se orga- Agiaieiemos o exemplar quo
r ro ea ' _ ctiiniente o contrario. Razau porque CHICO annual, Glllrt'VlSlall” l”” um ~ l 1 ~ nos Íoi (ili'crl'ido e ( ue luno c HII aE¡ .- .. .. _, . . . ~\ V:' ii"i' t ' St( vai poiqnautoo proprio Ovmen se_ nm, de“, qumxar quam“, em" ,umahslm declanm¡ msg oi l .i crrloiiçao e sc cumpra _ _ \ 'h s t . _

se. ¡Inlllntintiii ser punto assente que jus““ n cm“hauwmos ,, _ Dpsañn o a que encontre um rigorosamente a lei. “mm" hallàfüçiio de amigo c admira-
c - ..3 I . . ( ' . . _ g. . '

«na ¡livisao (10.5 cancel/:os no (hsm. 1mm““ mms Ml¡ d., que eu_ Nu". A Assocmçao Lommercml cum- dm' dC'J'WdO-

Cl" .de Ave"” entre ”S ”hum” mj 08 PPOÍCStOS São geraes 110 Pai" ca trabalhei, nunca me casei, nun pre representar no sentido de .'i nos- ---n-._._

berlntt'Ê'lleS regçneôndopes US de tldO regenerador dO disll'lcto e ca estive (loenttg, nunca me inquiu. sa ban-a ser-“.e dado 0 Pcsqonl Pro- A questão do“ sunatariu;

- 'y › _ - n . u -' . *venal( z ..e/nim, um' e Cum/;roca bom qnc o [10050 _pzilitido .13min g m, cm" o rum““ Cum“ hum, bebo em". Agma que o governa me “uma“ D_ D. _ d _N . _ .

pm issu seriam nmneadus admnns- proce a_ sempre, _unm o-be e nao meu“" e dum“, ,,phmamenm_ Que o che“) (,.essc [www, E do qr_ conde tz o « tamo e otimas».

trmlores d estes cancel/ms. iiidivi~ consentmdo lamms que “front“ al' a's i isso (lesv'ar 9 ' i i ld l _ rt t 1 .i _ gama lhe seja feita em Silencio. "t l l l ' l - _ d Aguedu esperamos que ao menos «Comquanto a questão dos sa-
um pe encen ea ao para( o icqe _ . . . Ainda muito moro Schmidt ñ- r - _ - - .

,,eradur» se encarre 7,¡ l', l, ,- Mab ate a ..nprensa da c: pita! < , , 5 u esta questao. _aliás importante. es- natorios do Funchal esteja a boni

' . ' , 5' L (dr. “r. Íá verbei'aese occupa da adininia- c"" ""Phã'h cl”" ”me 'ml "US de ' * ' ^ - ' | é l'mal desmontiilo as suas afiirniativas, “Não superior do (“stricto d,Á “uma pur mez e uma Pequena casa queça por um pouco os interesses camiu io to¡ .um certo que o quan-
._ . . t w . l. . _ Í, l \. _ ', ' . . . | ' . .H _a "um ser que que“ fer” tambem veim. . em que smnpm habito". Schmld¡ partulaiios o'ae nao. sergiie ás impu- titatno da tllthllllllhdÇaO, que .será

o_ impolliito caracter pessoal e poli Ass¡m,a3 Novidach escrevem¡ cunmma se em“ "um“, _ _ _ Siçoesdosaniigos. IL prcmso dai' tem- paga em prestaçocs. não está ainda

tico do chefe du pantido regem-.ra. _ _._-..____ po ao tempo c não andar de aloga- deliuitivamentc fixado.
i I l l - | u - q

'dor _ein Oliveira e Cambra, dedica- «O Lorreio da Nmte desmentiu Nínitüas n¡¡“ta¡-eg dilho. Segundo nos consta, resolvido

( issimo amigo (gi nosso tilrvcltir, a o boato de dissolução da camara .le | H _ O Esperemos todos;esperemos que que esteja o assuniplo, parece que o
uein o lllt'Sl o n ' . 1 - 'f I ' 9 . › -L¡ _ .n vurrnse..ainda ndo Aveiro. Ainda hein. lui-a o que es› O Cdpll'ln r e cava ana r ar será o melhur_ gavemu dará do arrendamento os ,.e_

a iiiiiito._tcceii. muiJiistilii-adauien peravanios da Puuderaçñu do sr. ins Alt'xalllil'e 3'43““) de Vaga”" 0*- l'eridori sanatoriou a t Il'li( ucr ein irc)-
te, Os mais calui'osos o bem cabidos presidente do conselho. Quanto aos Cellos Iiiveiitou um novo arreio pa C . 1 ' l . ' l ' l . I

l me . .. ) 1_ _ H - 880 POUCO eng! 303( 0 za ou companhia que os queira ex-
e UR - _ administradores dos diversos con~ ra a cavallaiia. t s . conse ieiru 'o b v I. « . _

Lvtitfrla tambem este denoila celhos do districto sôiiios a dizer Sebastião Telles reSoIveii que o ar- Como devem ter Visto nos Jur- l' ”FÉ "me l"“w' _'"m MMO_ as i

do ('.niiipeno da politica regenerado- que nem nm só é regenerador. o' reio iôsse mandado para cavallaria naes, haviam roubado a um cante- co“'l'çoes (Ille P3"“ (”I l"“ 5° cWP“"

ra aos pedidos dos luciauislag' pm. que na“ admira_ O .la Mealhada nã.) 4, a tim de ser experimentado e se leiria result-nte no Barreiro. de iio hmm.

Conhecer da utilidade da sua ado- me José Maria da (Iunha, natural Tambem se diz que esse “no"-parando d'vst'arlo um desastre para

us seus amigos?

servtu para esse COI'lCtaiiln; mas para

o sr. governador civil, que da Mea- pção.

 

de Cacia, il'este concelho, um bi- (lamento será leito em hasta publica..

 



DISTRICTO DE AVEIRO '
.r .

  

domingo em Ilhavo, a procissão da dica e simultaneaniente em todos csi publicas, onde, aervindo-se do mes-

Cinza, tendo alr atrahido rnurta gen- paizés. Cutnhatidos com a desco-

te dos lugares circumvrsihhos e mea horta de Neumann os proprios ra-

mo rl'esta cidade. tos contriburrito para a sua propria

-- destruição, cumrnunicando se o ter-

3.°-Parallelas-pelos chW srs.

nm meio penetraram, roubando: da Aparicio Miranda e Antonio da

administração do concelho, 852000 ROCha- _ r

réis; da repartição rln notariado, [Lo-'Duplo Trapesmfpelos
p_ ~ _ _ - _ ex.“m srs. Henrique de Pinho e40.000 réis, da I'( partição de fa2en Loureuo chana.

5.°-Monolog0-pelo ex.mo sr.

Alberto Leal.

(if-Apresentação d'um cão

(Bacalhau) em alto escola (gimnas-

tica) pelo ex.mu sr. Luiz Alberto

Couceiro da Costa.

2.' I'A RTE

VlMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

De Vagos-Conselheiro Alexandre José da

Fonseca, dr. Mondeo Corrêa, padre Joaquim

1Racha e dr. João Mendes Corrêa da Rocha.

._ li'Ovar-Iaauc da Silveira, nosso prezado

'-oorraligionurio.

_D'Agueda-Conda de Sucena.

" -ll'Anadia-Dr. José Paulo Cancella.

-Drr Murtosa-Dr. Joaquim Tavares d'A-

l'aujo o Cuatro. _ _ _

' -D'Espinho-Engenheiro Bandeira Noiva s

Jooé Fn-rnuudrs Mourão.

_D'Augejn-D. Deolinda Nunca Ferreira e

- leu poe o sr. Antonio Nuno's Ferreira. '

  

    
  

  

   

o mar em Espinho

Orgarnsou-se em Espinho uma

cornmissâu composta de cavalhei-

ros reapeitnhrlrssimos, proprietarios

e capitalistas. cuja missão tem por

objectivo nndir ao governo a cons-

trucçr'to d'un¡ quebra mar que obste

a destruição d aquclla prata. eepção dos ratos e muito efñcaZ

A referida curntnissãu partiu mesmo quando o hacrllu Neumann

para Lisboa na passada terça feira, os tenha irnmuniaado.

por milhões em 24 horas.

Havra a recear que os roedo-

res se tornassem rapidamente ¡nr-

Inunes contra o bacillo; mas os d¡-

narnarqrtezes acabam ainda de dos-

cobrir um vrrus absolutamente inol

fensivrr para todos os animam¡ a ex-

trarem; e da rccebedoria do cou-

Cttlho, paiot onde os invaSores ¡ul-

gavam estar armazenada toda a pol~

vora do inimigo a que tanto aaplra-

vam. a modrca quantia de 42000 u

tantos réis.

Delxaratn intactas as portas das

rcpartrçñcs da secretaria da cama-

ra, tribunal e l't'parliçtiu dos impos~

tos, onde dr-cnrto viram ser bnlda-

1.°-Symphonia.

2.0- Vôos - pelos ex.'"os ara.

Henrique dc Pinho c M. IBurros.

  

  

  

   

    

   

   

   

  

     

   

 

I 'para .

rios.

Fonseca e Silva..

rica.

conoulto o porlnrnoutnr.

contra em Africa.

NO DISTRICTO ›

obrnl, importante proprietario.

DIAS FELIZES

anniversarros os srs.:

pelos ulurnuaa, built', :lr-.amorim, etc.

Fern-ira e dr Frrroirn Dura.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRB.

Para Espinho-Carlos do Figueiredo e o¡

-Para 'Taboo-Dr. José do Valle Guima-

-Pan a Feira-Dr. José Pereira do Valle

-Pnra Villa Fernando-João da Maia da

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Du Taboo-Dr. Cborubim do Valle Guima

-E' esperado por estos diria n'eatn cidade,

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, notavol juris.

«-Trunbem nos dizurn quo no proximo me:

visitará esta sua terra u nosso patricia o amigo,

Ir. José de Souza Lopes, quo ln¡ rumos ao «n-

J:'r regressou de Lisboa, á sun casa do Mo-

fôws, o !irmao sympntlrico amigo ar. Alberto

Completarnm mais um dos seua

Ante ¡tentem-D. Rosa chulla de Mornas.

directora o proprietario do conceituado Collugio

do Noam Senhor-n da Conceição. quo u'aunulle

. tim nature um alegro t'rstadraverrdo tlreatrod'eito

-HUlllt'lll-i). Carolina Alzira do Moran

no raprdo da manhir, sendo porta

dura d'uma representação para ser

entregue ao governo assignada por

grande numero de proprtetarios

d'ali.

Oxalá que a relerida comuns.

año obtenha :lo gOVerno, como é

de toda a ¡ustiça a sua protecção

para dell-sa d aquclla praia. que se

vê seriamente ameaçada do ser cum-

pletarnente destruída pelas cone-

tantes evasões oceauicas.

BISPO de Beja.

No rapndo da tarde, de segun-

rla feira ultima, passmr n'esta cida-

de oom destino á sua diocese. o

rev.” l). Sebastião Leite de Voa-

conCellos, novo bispo de Beja, indu

acompanhado por seus aohrinlros.

os srs. drs. FrancÍSCo doa Santos

tlño Pereira de VasconCelloa, e pe-

lo seu copellño rev. José Ferreira

de Seixas.

 

,--

Curiosidades

-==(U)= --

Guerra aos ratos

A lucia parece, pois. querer

tornar-se erncondrçõos extremamen-

te favoraveio, bastando para a tor

nar rfiicaz que se organise a exter

minaçíio ein toda a parte.

MOM-_.-

Quentñn das car-nen

A commissão de Zootechnia da

Real Associação Central de Agri- !

cultu Portugueza acaba de dirigir l

a todos os socios, sindycatos agri- l

colas e camaras tnúnipaes uma cir-

cular pedindo-lhes, que, no maisl

curto praso lhe respondam qual !

o regimcn que mais convcm, se o í

de liberdade de compra de gado e

de venda de carne ao publico sem

tabella para um e outro cor-toe com J

numero illimitado de talhos, se o*

fornecimento ser feito por inter-

medio d'um arrematante com ta-

bella de preços de compra de gn-

do e de venda de carne, como até

agora, isto em virtude de ter sido,

encarregada pela direcção da real l

associação de elaborar uma repre- I

sentação ao governo em que alvi-

tre qual o regimen a preferir do

abastecimento da carne de vacca

de Lisboa e entender antes de ela-

borar o seu trabalho dever ouvir i

a opinião dos interessados na cre-

rÍVcI rnicobrio, que se l]ll)ca!i da, 2:500 réis, por mais não encon

do o trabalho d'arrornbnmeuto das

referidas, pois, só encontrariam pa-

pellada.

Foram uns verdadeiros barba

ros, arrombando tudo :í valentona,

sem lhes dôer a conscieucra do que

estragar/am. nen) o minimo receio

de serum preSr-utidos por alguem

no seu lrnbulltinho.

Vr-strgros, nom um unico. por

Onde se possa ro rlreccr os Inulros

de bico arnarello

As auctor dach procedem nas

suas averiguaçñes_ mas estou creu-

tu que o caso hu-rle dar quo. eutvu-

der. pois, está muito fosco. Emliin

levantar as mãos a Dvus. por não

ser maior o roubo E' Vr'lhn o dita

do: Muro mundo trata de roubar ou-

tro moro. Drrei opportuuameule o

que so l'ór averiguaudu,

:Foram honth a essa cidade

os srs. dr |,uiz Navega. Augusto

Brandão e Simões d'Abreu e Ma

galhíiea, em vieitn au at'. conde dc

Aguoda, gow'rnarlor ciVII do distri-

cto regressuudo aqui nocornhoiu da

tarde.

=Jri se encmura do novo em

Lisboa, o er. dr Francisco Lebre,

3.°-Altéres-pelo ex.mo ar. Ce-

sar de Mello.

4.0-Poesia-recitada pelo ex.mo

ar. Elmano da Cunha e Costa.

5.°-Canto, prestidigitacào e

trabalhos de altn novidade-pelo

Bacalhau, sob a direcção do ex.'"°

sr. Luiz Couceiro.

3 ' PARTE

1.“-Symphonia.

.QP-«Assalto a Epée-pelos ex .mm

srs. Mario Duarte c Camillo Neves.

3.° - Torniquete - pelos ex."'°15

srs. Henrique de Pinho, Lourelio

Reg-alla, Antonio da Rocha e Apo-

ricio Miranda. '

'r.°-Monologo-pelo cx.“0 sr.

Lino Marques.

.SR-Luma grcco-romana-pe-

los ex.“ms ers. Cesar de Mello e Al-

miro de Vasconcellos. Arbitro o

ex.mo sr. Mario Duarte.

Os preços são os do costume

e os hrlhetes oncontranrse :t venda

na Tabacaria Havaneza rlo ar.

Augusto Carvalho dos Reis, aos

Arcos.

0-4-“

Luau-a (le sílica

I'resenternenle fabricante na In-chefo do partido reguncrarlor tl'eate

Concelho.  

_Hoje-l). Mun-in du Conceição dc Vilhena

Barbosa de Mngulhãc-s, D. Benvriitn Vieira Duar-

ts Silva u Juño Carlos Corte Run] Machado.

 

ação do gado bovinoe industria glaterra uma louça transparente co-

d engorda.Acaba de se fundar uma socie-

  

  

    

    

   

   

  

  

   

  
   

  

  

   

    

  
     

   

 

    

 

   

-Aumulni

Maria da Piedade Serrão.

Sent-ão lutunsa

O uoaso puznmo.

' ?warm
Mw_

pro-;nun
-=O(a)c=-

Azylo Escola

bastante atrazado.

Professorudo primario

Í prritessorarlu prima r ro.

conversão de vales

pur mll.

Notícias religiosas
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tcourmoano oo rm 3:701)

IX

pia- para aquello.

D. lilin Augusta Regalla e D.

Fnllccen rm Illrnvo, a sr.“ l). Rrgina Tava-

rcs, esposa do er. Mucos Furrrira Pinto Basto,

ilhn do sr, Manuel Tavares d'Alrnuirlu Nuit¡ e

irrnñ do 110560 mulgu sr. dr. Stunqu Main.

lc'oi prorogarlo o praso, ao mes-

trc Constrnctor, para o acabamento

rlo edilir-io destinado au Azylo Er-

Cola District/11. que ainda se a'cha

For mandada organisar uma rev

lação de todos os professores que

téem drrorto no angmento de 25

sobre os seus vencimentos, nos ter

da lei a lim de su providenciar Cu-

nm fôr dojustrça um benelicio do

Na corrente semana vigoram

ss seguintes taxas de conversão dos

vales postaes rnlornar-.ronar-s: pese-

tn 180, tranco 200, marco 246, dol~

lar lãOíiO, dinheiro sterltno 47 13ltõ

(tom a magruñcencia dos annos

anterior-ea realrsou-se no passado

  

' (rrorrumrrrros rrrsrnmcos)

'l'rrlrtbricn e Aveiro

Eli'vctívamrnts no primeiro livro das

MPlt'ês o- Ordens régias, pertencnntñ á

cannot¡ da Avriro, aa vô a folhas 95 e rw

guintea, que n'ursa annu a Villa da Ave¡

ru pertnncia ao Conde do Foram (Faro.)

Se não houva engano na citação,

é possível que eaae livro dos registos

' breu um antigo, d'onde foram tiradas co-

Pur nlri, se cabo, que o donatario

havia ¡hum-ado para o cargo de Alcaide-

Inór da Viila do Aveiro, um fidalgo da

rua casa, chamado Pudro Moreira, o qual

dade internacional para a destrui-

ção dos ratos. E' uma especie de

grwrra santa em que sz'io convidadas!

a tornar parte todas as nações, por-l

que o inimigo encontra sc em todas

as latitudes e em todoa os paizes.

Além dos estragos de toda n cape-

ciu cansados prdus rotoa e cuja enu-

meração aerra lastrdiosa, a nova so-

credarle faz sentir o papel que re-

presentam os ratos na propagação

der doenças infecciosan: transpor

tam parasitas e servem de VPiHCtIlO

aos hacrlos. A sua destrutçño rm-

põe-Se. pois, au mundo inteiro.

Todos os processos emprega-

dos' até hoje têem srdo InsulTiCIen-

tos: run casal de. ratos produz anv

uualrueute uma farrnlia de 800 ani-

maes. Mr. Zuschlag. crearlor da al-

ludrda sociedade internacional, :i

qual preside. verificou quo, modran

te uma despeza de cêrca do 32200#-

rérs, pôdo destrurr cem mil ratos.

reali2ar, nasua opinião. uma

economia, pelo menos, do 27425005.

importancra em que calcula os es-

tragos causados por aquelle nume-

ro de ratoc.

O remedio, absolutamente ef-

ticaz, foi encontrado rvcenternente

pelo dr. Danysz sob a fórum de um

hacillo. O dr. Neumann

i

. I
Pereira de Vasconcellos e Sebae

r

tatu e,

um outro remedio sem acção sobre

os outros animaes, com' exCepçño

dos leilões e dos bezerros. O mi-

nisterio da agricultura _da Allema-

nha recomrnendou o seu emprego;

e na Dinamarca, Suecia. Noruega,

Russia e Inglaterra têemae realiza-

do igualmente experiencias.

Parece, pois, que a lucta pode

ser emprehcndrda com bom exito,

sobretudo aondo conduzida metho-

.....-..W

   

pretendeu logo tomar posse.

Para ianu a em l3 de Junho, man-

dou o Ouvidor do mesmo Conde, qua se

reuniuam o Juís, os Vereadores e o Pro

curador do Concelho.

Estes, porém_ protestaram perante o

mesmo Ouvidor, declarando-lhe, que esta

Villa trocava do privilegia do não tor Al-

caido-mór.

O ouvidor, qua ora Roque Fernao

das, não quis attonder u trios protestos.

A esse acto seguiram ao diversas ré

plicas e novos prol-talos, como pódo vêr-

se na parta, em que trato das Honras e

Privilegios.

D. Manual attention nos pedidos dos

aveiransas e concedeu lhes om' 2 do Ju

lho do mesmo anno, que ellos continuas

sam a gusnr de tal privilegio.

Cum isso tão ufanos se tornaram os

aveirsnsos, qua só (lr-ads 1522 connect¡

ram, que em Aveiro lrnuvésso- Alcaida

rnór, a por causas, que em lugar proprio

terei de expôr.

quuanto se deram, om 1506, aquel-

 

A Camara de Lisboa, diz-se,

vac adoptar o regimen de liberda- '

de completa, para que a todos tique

aberto um Commercio até aqui ve-

dada a muitos, a concorrencia en-

tre os talhos acarreta sensíveis bc-

neticios para o- publico e a fazendo

municipal fique tambem isenta do

encargo de 90003000 réis que é '

quanto lhe custa o actual regimen

que prejudicando assim n camara, _

em nada beneficia o consumidor. l

n

MBALHADA
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Mealhada, 11- JSP-1908

Vae agora correndo ruolhur por

aqui o tempo, motivo porque os nos

sua lavradores tem feito as suas ae-

menterraa, crentes em que colhe-

râo bons resultados. Dr-us us aju

de, pois, d'isso são bastante dignos.

O vrnho tem tlrlo bastante aahrrla e

por preço muito regular, felizmen-

te, tanto para o norte. corno para o

sul do paiz e ainda para o extrati-

gorro.

Vae, pois, correndo menos mau

para a classe agriCola o corrente

auno e Deus queira que Se prolon-

gue tal beneficio até linal.

::IA notlcla mais sensacional

do dia, aqui, l'ur urn arrojado arrom-

bamr-nto praticado na madrugada

de hoje no edificio onde se acham

alojarlas as repartições publicas.

sendo o muhil do tal crime o roubo.

Arrornhada a porta principal

do referido ediñcio Com o auxilio

d'uma alavanca, Segundo tleurons-Í

tram ns signaes que se acham vrsi-

veia na :Illurlttla porta. drrrgiram se

os auctores do crime as repartições

m

las peripecias, alguna iunccinnarios publi-

cos sairam para as Ímmediaçõm de Awi-

ro, a tim do se livrarvm ds compromissos

o para não passarem certidõea dos factos,

que iam srrcowdrndo. E para. assim pro-

cedaram e não virem a Aveiro dar a pos

eo ao agraciado, nem aqui fazerem servi-

ço, ullugrrvam, que não podiam aqui vir,

«por causa da pearilencin, do que a Villa

estava sendo atacada..

Por isto-sa vê, que n'esse anna tam

bom Aveiro ...mn us estragos de uma

peste, que, ssgrtudo creio, não srrin de

tanta gravidade, eomu algumas, da que

tenhu fsllatlu e outras, da que ainda te

rei de foilnr.

  

N'aquslln ”celta, já existiam muitas

das ruas. ao norte da ria o cities, que

ainda depois tiveram os mesmos nomes e

ainda bojo vulgar ou oHiuialmsnto os cuu

aorvsm.

Táas ei'am o Côjo. a rua Larga e

rua das Caravanas, e outras.

:EuConIra-ae na sua cana d'es.

ta vrlla, acompanhado de sua fami-

lia, onde conta passar algum tempo

o ar. Justino Sampaio Alegre. d'A~

narlra.

:Seguiu ha dias para Lista

onde aindu ae encontra o nr. Dame]

Leal, secretario da camara muntcr-

pal d'usto corrcollro.

:De visita :t sua respeitavvl

prima a cr ' D Marianna Xavtr'r

('ervuira e Souza_ d'AguIrn. tom ali

estado a sn' l) Rnchv! rl'Alhuquer-

rpre r: Souza. gentil ñíha do sr. .loa-

rprim ('r-th-ira c Souza, illustradu

tenente Coronel rl'r-ngenltcria.

E até :i proxima.

Um auxiliar.

---. o:----«

Theatro Aveirense

O Club ,Mario Duarte que ul-

timamente onlrou u'uma phase de

grande desenvolvimento, dará no dia

18 do corrente, no thr'atro, um sa-

rau spurlívo, em que tornam parte os

Bucttm o que, por especial releroncla,

serri abrillrantado polos srs. Cesar

de. Mullu. Campeão da lucta em

Portugal e Dr. Almiro de Albu-

querque.

Eis o prograrnma:

l.' PARTE

1.°-Simphonia.

2.°-Gymnantica Sueca-pelas

meninas Arminda Leite, Carolina

Guedes Pinto, Nathalia Mendonça,

Bertha Pinheiro, Georgina Guedes

Pinto, Maria Pinheiro, Alcina Lei-

te e Bcllarmina Regalla; e pelos

meninos Manuel Firmino de Vilhe-

na, Arthur Casimiro da Silva, Hen-

rique Maia, Lothario Casimiro da

Silva, Pedro Cnmello e Luiz Re-

galla.

m_

A popu'ação ia creacundo do num)

para anno e uuvaa ruas iam sendo aber-

tas o'easss e n'uulrus terrenos.

A esse tempo já o Bairro de Villa

Nova so ia estendendo para o nordeste a

ponto da estar ligado cum o do Sá.

E d'esle para o de Villa Nova tam

bem os edilicaçõ-'a arlgmonlavaru, posto

que, lôrsarn, como ainda hoje não algo

mas, acarrhadaa o humildes.

'E assim ia ae unindo Aveiro com a

Villa do Sá, como agora váu sr-ndo un¡-

da com Eagueira, lmjo simples iregtinia,

mau que luva os titulodu muito antiga

u nobre Villa.

Mais teria n'aqualla opoolta augmen

tado a população e, por tanto.urais se to

ria nugruentodo o uurueru das «nas editi-

caçõss, ao não no tivessem dado divorsaa

causas.

Trina foram: as peritos, que da annos

a outros tantos estragos aqui faziam; aa

nttiigruçõos para muitas tnrr'ns do alem

mar, onde os mercadores iam buscar tor

tuna e os marcantes se entregaram a om

I

mo o vidro ou o chrystal, muito at-

millraute a estas substancias no seu

aspecto, mas rlrvcrsa na sua compu-

srçño e propriedades.

O material com que esta nova

louça se l'abrwa é a sílica pura, de

modo que vêm a ter a rnenma com-

posição quo o chryatal de rocha.

As peças rl'r-sta louça. vamos, taças,

pratos, gar-rules, Írascos, etc., têem

bonita apparunr-Ia; mas não e~tá

n'isau a sua principal vantagem. mas

em outras prulH'ltNthiBQ

A srlica vrlrea nin estala quatr-

do se r-xpõe a raprdaa mudanças de

temperatura Uma poça d'essa lou-

ça transparnntu pódo aquecer ae até

a temperatura do rubro e submer-

gir-se em agua lria sem receio do

que estalo. Os artigos fabricados

com o novo material pódcnr, pois,

aquecer se Sem receio de quebrar

e. quando por um accidente qual-

quer se quebrou), os pedaços pó-

deu) unirso facrlrnente, restauran-

rlo-se o objecto primitrvo.

orrindu ...

  

s

Um nvarenlo vae tirar um den-

te. O dentista exarntua-o e diz lllo

que julga inrltspunsavol chlorol'or-

rnisal-o.

- Vae me l'azer dormir .9 per-

guntou o avarentu.

- thtl.

O avarenlo tira o dinheiro _da

algrbeira.

- Não é necessario, diz-lhe o'

dentista. r'aga depois de operado.

_Não é issu, replica o homem.

Eu o que vou, antes de arlormecr.

é contar o dinheiro que tenho.

w

presas não poncu arriscada; os nnnt'rn-

gios e as guerras e o estabelecimento do

não poucos avuirenses nas terras conquis-

tadua.

D. Sancho de Noronha terceiro con-

de de Odemira, continuou a ser o Senhor

de Aveiro.

E como tsl já l'ôra tratado por El-

Rai D. Manual, n'utnn carta, encriper rm

Cintra um 3 do AgOulU do 1504,

Vendo, porém, que om “306 não po-

dia nomear Alcaide urór para Aveiro, do-

Bintitl da tratar novamente d'essa mn.-

teria.

Em 2 de Outubro de 1508 fas o con~

tracto da empraumento da Lamaroza.

nn logar de S. But'uardo, porh-no-nta á

unica i'raguazia, que nnlño Avuiro linhal

e que era du invocação de S. Miguel, co-

mo o por mais do uma van já tica dito.

(Contorno.)

RANGEL DE QUADROS.  



' ' -~ DISTRIGTO DE AVEIRO

    

«i l i: i â i i
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*dg EMPBEZA Monlmlnnonn

DB JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVIEIBO 20-RUA ao CAEs-:zz

NOONTRARA o publico neste impartante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a :.

l coração de qualquer casa_ desde o mais humilde até uo melhor por preços baratisslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuoa

J ou mudegLMmente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente escrupnloso nos trabalhos concernentes

Sua industria Tambem vende todo e qualquer movel &Vulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pala assim bem poder serv

o publico. No mesmo exutabeleclmento encontrara. tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxo-arm. assim como todas as materias empregadas na contre.

ção da referida industria ns quaes são de axu“.endida qualidade e se vendem tambem por preços modicos. Só vendo se acreditam; e por Isso a lãmprezu :Mobi

lia (loru convida o publico a vléntar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentoeumpridas.

 

Vendas a prompto pagamento e a. prestações.
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(2 ' edição)
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. @gua/(“ig ;Já/?cb
à? 1 Um volume com perto de 200 paginas l
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e uma wifi: a côres, illnscruda

com o reçrafo do uuctor

ESTAR. ill). Pill ll. “ 0 A EH,
(ao BRAZIL a NA EUROPA)

_a_

 

Devidumente legalísado em Portugal e distinguido

com um premio de Hom-a de 1.“ classe

c cinco medalhas de Ouro,

na America do Nor-fe, França e Brazil,

pela perjeim manipulação e eficacia

dos .seus productos medicinaes:

peitoral be QEambará

   

DANUBE Em 16 dc março

@mansa @(11110 nutritivo $ .Fm ama; ;1:33:313-0'mig-ojfg'yf;

 

(MARCA REGISTADA)

Cura promle e radicalmente as (cases ou rouquidõea;
DE

Cum n laryngite;

Cura pm'fvitnnmute a bronchite aguda ou chronicnv simples ou asllnnatiea;

Cura u IysiCu pulmonar, como o pIOVMI'l nome-.rasos anulados medicos u pnrllculares;

TIIAMES Em 30 de março

  

Cura incontcsmvelmente n astlunu. molestin difficil do ser delwlladn por outros meios'. Prlvlleglado, auctorlsado pelo KO Para S. Vianntn, Pelnambnco, Bahia, Rio do Janeiro,

Curaadmiravelmente acoqucluche, e pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas cel-no, e approvado pen¡ junta SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayies.

“e“"m- . . oonaultlva de saude publica.

. ~ - _ 2 oo ~(› . .

FNM' ”000 'm' 8 mm' ”37 l 'e de Portugal eInspectox-ia Preco da pussagnm (193) classe para u Brazil

, Geral de Hygiene da 363500 l'óíu.

PASTlL HAS DA VlDA Córte do Rio de

(RBG-ISTADO)
Janeiro. __._..=(.)~_-__.__

Combn'em o faatio_ a azia. a gnslrnlgia ns nunseas e vomitoa. o enjôo do [nar, o mau Prelniudo con¡ as [lle(la- . . - '

halito, a ¡latim-ncia e a dilatação do estomago. São do grande eñicucia nas moh-aims do ute- u“...ls de ouro nas ex_ a

ro e da pollo. nn frnquezu dus nervos e do sangue.

Cuixu, 600 réis; c caixas, 35210 réis.
posiçaes Industrial de

Lisboa e Llnivuvw

' _m_ -- - _7_- .- . sal de Paris- DANUBE Em 17 de mar o

56 llrmedms Esprnhros em piluhis SílCC-llilllllllb _ . Ç

(REGISTA-Dosi ...Ei.2'ZÊIJLíLEf'JZ'Êâr::lilif.*.2“§tf.§cãíl.3?:tfâ::fã ?um S Vime. Pornnmbucn. Bahia. Rio à» Janeiro.
SANTOS, Mvnl-avidvn e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 23 de março

I So b a¡ anu ¡ullncncio (lusonvolvesu rapidamente

;o nppclite, ciuiqnevc-m o unnng fortalecem-au

os inuwnlou e vultuxn na forças.

Pura ns oi-pnnçns un pvsuoun muito dc-bais

uniu colher das de snpn onda vez; o para os

adultos, duas a lrez colheu-s de anda vez.

Esta (lose com qnnr-sqnur bolacliinlms é um

Impmezaa do an“guc; l excullfnt'u «Ilunclm para as pessoas fracas .Élill

quucn e a““ consequencias. ›_ wnvanuuanlea, prepara o pelomngn paia seu, -

Fruto, 500 “em g fm““ gts-;00 rms. [nr bom n Alimenlnçãu do jantar, o concluido 101” de ?nar/?0

Coueullem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. do Souza Soares, a vondn nos de- eu“? mw"“ ig““l ”md" “O "um“ Pa"“ me""

positos dos rumedios do auctor. Preço: broulmdo, 200 réis e eucadernudo 400 réis. \ mr cê'v'llil"h'v'.'iujw 'fü'ãfgafmojã ou amam““ . .

____ __________ í "l“ 1“““ “ w' “' “lr °' ' ' i Para S. Vicente, Pernambuco, Balnin, Rio do Jam-ira,

T_ _ das gm-mfns duvoul con'uer o retrato (lo uul'lm'* S er'vOg .

NIedicamentoa-J luuneopatluuus garantidos, avulsms e o nome em peqncnos círculos nlnnl'ellos. Innr- A ~ o M“"WV'ÚW ° Bum"“ Aym-

Ealeu modienmnntoa curam com rapidez e inoñenaividnde:

Febrrs em geral;

Malu-.alias nervosas, da polls, das vias respiratmias, do estomago, dos ¡II!PB|¡I|0I!, dos

oa'gãon urínnriue;

Moloatiae das senhoras e das croançaa;

Dôrns om gurnl;

Intlammnções o cungealõea;

Para a Made-ira. Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Mnntwidou e Buenos-Ayres.

_
W

_
_
_

   

     

e em 0111x319¡ (lu diversos tamanhos cn quo está (leOHnlàllll em conformidade da lui

de 4 de innhu del S3. Pre J, a › m _ a - _ _ .

l T“bo cm“ EMM”" 960 'éiai d'ui” 25600' . l Mais de cem medicos attestcun a su- c d l assagâgátoã). fg'aaue pu! n o B' “zu

1 Frasco com tintura 3.' on 5.' 400 réis; duzm 45000. j, _ _.11 d d. st V., lo r¡ combater a o.) l lu.

l Dito cmn liinnaçño 3.' 700 réis; duzia 733000. ipa' w" u te e e “1 pa l '

Vêdu os Preços-corl'mtea, o «Auxilio llomuopelhico. ou O Medico do Casa e a nNOVn 'Íaua (lc Í07'Ças- D ______==_______

Guia Hmneopalhicau pelo Visconde de- Souza Soares. Emprcgn se com o mais feliz exito nos os

Este» productos rende-se em AVEIRO na Pliai'macia c drogaria de Francisco da Luz ' tomngos ainda os mms (lubülB, para combater

& Filho;-emALBERGÀRlA-A-VELHA (Alqnorubim) no estabelecinmuto dl' Muuqu Marin nas digoatõcs tardias e lnbonosns, a dispensa_ .A. BORDO I-IA CREADOS PORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL ein Portugal. Porto, rua de Santa Catlmrína 1503. curdialgia, gastrn-dyniii. genti-algm. uneinm. se

inncção doa orgãos riu: rihanna, consumpçao nas 1- . .. l I

'x7'
carnes; nll'ocçõea Jecrophnlosas, e em gel-nl da IbNM 'línguas d; Pinto ;a ["'tlmai Pudem 0° 5"' P“"g' "03 d” 1- (aluna

'A'
convalcaconça de todas ns doenças,aonde é pre~ “eo e' ”a 9 'L 'ea VM“-l 9° P 3"““ d““ PMI"“l". !nas DE"“ ÍNHO l' '-x

.ciso levantar as forças. ' commenclaxnuu toda n unteuipaçao.

O Estabelecimento tem um medico encarregado do responder Um calice d'efste vinho, repre-

. ' a | _ -' . , . senta um bom bi e. _

.gr1.hlll.llue'.\ e'. a (llnhluer consulta por ese' 'plo SUbre o lrdldnunlo e Acha-se. ai. venda nus principncs pbarmacma A GENTE s

allllhcaça” d 03105 relllcdlos'
dc Portugal o do estrnngviro. Deposito geral

nn Plnirmaoiu Franco. Filhos. em Belum. No PORTO EM LISBOA z

 

I
- i ^ H'. __ › . _

“em“ e'" A“” “m T A I 'r 8:. o o . lJAMES RAWES sn o
.q 5 J I

l

macia e Drogaria Medicinal de ll¡-

Rna «I'EI Rel, 3l-l.°
&o; ;2.9.9 . »oi ' “9° . . _

a beim Junior à rua Direita. _19. Rua (ln Infante D Henrique.   

  

  

    
        

. MACHlNAS
p

As :naÍSpeI-l'oitas macliinas fal- ?l mais "101W“

 

lantcs até hoje conhecidas. "i tata e ele-

cos cm todos os goncros_ A ¡BGBBINA9

Importação semanal do todos as ' Pll [E US l] l l ll B H l l; .

a Concessionario em Portugal

Grando o completo sortiilo do dis-

 

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDo-R- d° M°usinh° da Silveira» 3104-“ andgsxíffflZEEÊEZÉEEÍVEÊEE'ÍEÉÉW.
0
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